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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo Identificar na literatura o 
perfil dos pacientes diagnosticadas com HIV 
no Brasil. Métodos: Trata-se de uma Revisão 
integrativa da literatura, onde foi considerado 
os materiais disponíveis na Biblioteca Virtual de 
Saúde, Scientific Electronic Library Online e no 
Portal PubMed. A coleta de dados foi realizada 
de forma ordenada, no período de novembro 
de 2021. Resultados: identificou-se que o perfil 
das pessoas diagnosticada com HIV, de acordo 
com a literatura científica, constitui em: Homens, 
heterossexuais, com idade variando de 20 a 
40 anos, solteiros, de cor parda, com baixa 
escolaridade, que residem na zona urbana, não 
usuários de drogas, sendo a via sexual a principal 
responsável pela infecção, onde a maioria usa 
antirretrovirais. Conclusão: Este estudo permitiu 
verificar como está o cenário científico a respeito 
do perfil das pessoas diagnosticadas com HIV. 
De forma geral houve grande concordância entre 
os autores para a determinação do perfil, no 
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entanto no aspecto escolaridade e cor o perfil determinado não corrobora com os dados 
nacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Soropositivo, síndrome de imunodeficiência adquirida, epidemiologia, 
HIV, Saúde pública.

PROFILE OF PATIENTS DIAGNOSED WITH THE HUMAN IMMUNODEFICIENCY 
VIRUS IN BRAZIL

ABSTRACT: Objective to identify the profile of patients diagnosed with HIV in Brazil in the 
literature. Methods: This is an integrative literature review, which will consider the material 
available in the Virtual Library in Health, Scientific Electronic Library in Line and in the 
PubMed Portal. The collection of data was carried out in an orderly manner, in November 
2021. Results: it was identified that the profile of people diagnosed with HIV, according to the 
scientific literature, consists of: Males, heterosexuals, ages between 20 and 40 years , single, 
brown, with low education, residents in an urban area, non-drug addicts, having sex the main 
responsible for the infection, where the majority uses antiretrovirals. Conclusion: This study 
allowed us to verify the scientific scenario regarding the profile of people diagnosed with HIV. 
In general, there is a great deal of agreement between the authors for the determination of the 
profile, however, as far as education and color are concerned, the profile determined does not 
corroborate the national data.
KEYWORDS: Seropositive, acquired immunodeficiency syndrome, epidemiology, HIV, public 
health. 

INTRODUÇÃO
O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) é o causador da Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (Aids). Uma pessoa após ter sido infectada pelo vírus HIV, pode 
permanecer muitos anos sem desenvolver nenhum sintoma. Já a Aids é o estágio mais 
avançado da infecção pelo HIV e surge quando a pessoa apresenta infecções oportunistas 
que se aproveitam da fraqueza do organismo, como tuberculose e devido à baixa imunidade 
ocasionada pelo vírus. (GUERRERO et al., 2019).

A Aids foi descrita em 1981, nos Estados Unidos, após um grupo de pacientes jovens, 
homossexuais, apresentarem um conjunto de sintomas que foram relacionados a uma 
doença ainda não classificada, contudo infecciosa e de caráter transmissível (CARVALHO 
& HAMER, 2017). 

Em 1982 foram notificados os primeiros casos de Aids no Brasil, inicialmente 
relacionados ao eixo Rio-São Paulo. A infecção pelo vírus HIV é considerada um dos 
mais preocupantes problemas de saúde pública devido ao crescente número de pessoas 
infectadas por ano (LOPES et al., 2019; COUTINHO et al., 2018).

No Brasil, em 2019, foram diagnosticados 41.909 novos casos de HIV e 37.308 
casos de Aids notificados no Sistema de Notificação e Agravos de Notificações (SINAN), o 
que torna o país ser o primeiro no ranking dos países da américa latina. Manaus é 8ª cidade 
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no ranking dos 100 municípios com mais de 100 mil habitantes segundo índice composto. 
Estes dados referem-se ao risco de infecção, e ainda há que se considerar a existência da 
janela imunológica (BRASIL, 2020).  

O vírus HIV, que pertence ao gênero Lentivirus da família Retroviridae, debilita 
progressivamente o sistema imune, acometendo principalmente os linfócitos T CD4, 
rebaixando, assim, a eficiência do organismo em combater outros tipos de antígenos 
infecciosos. Como esse vírus ataca as células de defesa do nosso corpo, o organismo fica 
mais vulnerável a diversas doenças, de um simples resfriado às infecções mais graves 
como tuberculose ou câncer. O próprio tratamento dessas doenças fica prejudicado 
(AMORIM et al., 2019).

Apesar dos avanços no tratamento trazidos pelo uso de terapias antirretrovirais, 
a Aids continua sendo a quinta causa de mortalidade entre adultos e a primeira entre 
mulheres jovens. (FURTADO et al., 2016). Em indivíduos não tratados, estima-se que o 
tempo médio entre o contágio e o aparecimento da doença esteja em torno de dez anos. Há 
alguns anos, receber o diagnóstico de aids era uma sentença de morte. Mas, hoje em dia, 
é possível ser soropositivo e viver com qualidade de vida. Basta tomar os medicamentos 
indicados e seguir corretamente as recomendações médicas (BRASIL, 2017).

O avanço em diagnóstico e tratamento de pacientes infectados pelo HIV no Brasil, 
nos últimos anos, é consideravelmente positivo. A expectativa de vida de um paciente 
diagnosticado e em tratamento é maior do que foi nas décadas anteriores, melhorando 
também a qualidade de vida dos pacientes. Muito se tem avançado em ferramentas que 
possibilitem o diagnóstico e o acesso aos tratamentos antirretrovirais oferecidos pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde), que tem como objetivo manter uma boa saúde dos portadores 
da doença, mesmo que este tratamento não seja propriamente a cura da doença (LOPES 
et al., 2019). 

Pelo Sistema Único de Saúde (SUS) o diagnóstico para o HIV pode ser realizado em 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), assim como no Centro de Testagem e Aconselhamento 
(CTA) para Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e AIDS, que se encontram 
distribuídos por todo o país (SOUSA NOGUEIRA et al., 2017). Além disso tem sido utilizado 
também o Teste Rápido (TR) no diagnóstico para HIV, cuja metodologia permite a detecção 
de anticorpos em até 30 minutos e, além disso, possui baixo custo e é altamente sensível, 
específico, de fácil aplicação e interpretação (OLIVEIRA & AFONSO, 2017).

O perfil das pessoas com HIV vem se dinamizando desde a década de 80, quando 
o quadro inicial da doença era restrito a grupos de riscos como homossexuais, hemofílico 
e usuário de drogas. atualmente esse perfil ultrapassa o campo biológico e destaca-se 
por afetar indivíduos que se encontram vulneráveis nos aspectos sociais, econômicos e 
culturais. Os índices entre heterossexuais, mulheres e idosos estão em ascensão, porém 
grupos de baixa renda e baixa escolaridade continuam como grupos chaves (AMORIM et 
al., 2019; SILVA et al., 2017).
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Como resultado das profundas desigualdades da sociedade brasileira, a propagação 
da infecção pelo HIV, revela uma epidemia de múltiplas dimensões que ao longo do tempo 
vem sofrendo transformações significativas (GUERRERO et al., 2019). Há discrepâncias 
no acesso ao tratamento antirretroviral e na sobrevida dos pacientes, em todo o país. 
Um dos determinantes mais evidentes dessa heterogeneidade é a desigualdade social 
e seu caráter estruturante, não só nos contornos da pandemia de Aids como também na 
identificação dos grupos com evolução desfavorável da doença (MELO et al., 2019).

O conhecimento sobre a relação entre mortalidade por Aids e as condições 
sociodemográficas e socioeconômicas mostra-se de extrema importância para a 
análise do papel dos serviços de saúde frente aos direitos dos cidadãos assegurados, 
independentemente de sexo, raça/cor da pele ou posição social (BRASIL, 2017).

De acordo com o contexto acima, considerando a situação dos portadores de HIV/
AIDS, no Brasil e no mundo, e das consequências que a infecção causa nesses indivíduos, 
o presente trabalho teve como finalidade identificar na literatura científica o perfil dos 
pacientes diagnosticadas com HIV no Brasil.

OBJETIVOS
Analisar na literatura científica de 2017-2021 o perfil sociodemográfico e 

epidemiológico dos pacientes diagnosticados com HIV no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
A revisão integrativa, reúne, avalia e sintetiza os resultados de pesquisas sobre 

uma determinada temática proporcionando a divulgação da produção científica de vários 
autores (CERQUEIRA et al., 2018). Para elaboração desta revisão integrativa foram 
seguidas as seguintes etapas: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 
estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos nas bases 
científicas; avaliação dos estudos selecionados e análise crítica; definição das informações 
a serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação e interpretação dos resultados e 
apresentação dos dados na estrutura da revisão integrativa. 

Como critérios de inclusão foram considerados trabalhos: em formato de artigos 
científicos; publicados no período de 2017 a 2021; em português; disponíveis online na 
íntegra; trabalhos cujo foco contemplava perfil de pacientes diagnosticados com HIV/Aids. 
Foram excluídos os editoriais, cartas ao editor, dissertações, teses, relatos de experiência, 
estudos reflexivos, e artigos que não atendiam o objetivo desta revisão, além de artigos 
com períodos de pesquisa diferente do período de 2017 a 2021.

De forma ordenada, no período de novembro de 2021, o levantamento bibliográfico 
foi realizado em três bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific 
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Electronic Library Online (SciELO) e no Portal PubMed. As estratégias de busca foram 
realizadas com base nos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “síndrome 
de imunodeficiência adquirida/acquired Immunodeficiency Syndrome”, “epidemiologia/
epidemiology”, “HIV”. Os descritores foram combinados de diferentes maneiras, buscando 
aumentar a busca de artigos. 

Realizando busca avançada nas três bases de dados utilizadas, obteve-se o 
quantitativo de 307 artigos, sendo 200 na BVS, 72 na PubMed e 35 na SciELO. Em seguida 
foi realizado a prévia leitura de todos os títulos, selecionando assim 55 publicações, sendo: 
BVS, 33; PubMed 15; SciELO 7. Ao realizar a leitura dos resumos o número de publicações 
reduziu para 19, sendo: BVS, 10, 6 PubMed e SciELO 3. Na próxima etapa, foram excluídos 
2 artigos por estarem indexados repetidamente em uma das bases, logo depois procedeu-
se à leitura na íntegra de 17 artigos onde obedecendo os critérios de inclusão 12 artigos 
foram selecionados como indicado na Figura 1.

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos desta revisão integrativa de acordo com as bases de 
dados.
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RESULTADOS
Dos 12 estudos encontrados nesta revisão (Quadro 1), observou-se que, quanto 

ao ano de publicação, publicou-se três artigos em 2017, 2019, e 2021, dois em 2020 e um 
em 2018. Em relação ao periódico, observou-se uma alta diversidade, sendo que dos doze 
artigos, apenas dois eram do mesmo periódico (Revista de Enfermagem UFPE On Line) 
e os outros 10 de diferentes periódicos. A maior parte dos estudos selecionados tiveram 
dados obtidos de prontuários de centros de saúde n=7 (58%) os outros 42% obtiveram 
dados por meio de sistemas de informações de saúde. Os períodos de abrangências dos 
estudos para determinação dos perfis variam de quatro meses a 11 anos, sendo 2005 o ano 
mais antigo e 2019 o mais atual. 

No que diz respeito aos resultados dos artigos, identificou-se que o perfil das 
pessoas diagnosticada com HIV, de acordo com a literatura científica, constitui em: Homens, 
heterossexuais, com idade variando de 20 a 40 anos, solteiros, de cor parda, com baixa 
escolaridade, que residem na zona urbana, não usuários de drogas, sendo a via sexual a 
principal responsável pela infecção, onde a maioria usa antirretrovirais.

Autor/ Ano/ 
Periódico Título Objetivo Recorte Temporal/ 

Origem dos dados Principais resultados

Dantas et al.

2017

Arq. Catarin 
Med.

Perfil epidemiológico 
dos pacientes com 
HIV atendidos em 

um centro de saúde 
da região litorânea 

do estado de Rio de 
Janeiro, Brasil, 2010- 

2011

Descrever o perfil 
dos pacientes com 

HIV atendidos em um 
Centro de Saúde do 
município de Rio das 
Ostras, Estado do Rio 
de Janeiro, Brasil, em 

2010-2011

2010-2011

Amostra: 232 
prontuários do 

Centro de Saúde 
do município de 

Rio das Ostras, RJ

O perfil consistiu em:
Adultos (média 39,9 anos)

Homens (58,2%)
Renda: salário mínimo 

(40%)
Residem onde se tratam 

(62%)
Uso de antirretrovirais 

(72%)
Brancos

Via de infecção: sexual
Baixo nível de 
escolaridade

Silva et al.

2017

Rev Pre Infec e 
Saúde

Prevalência de HIV em 
crianças/adolescentes 

em um centro de 
referência no sul do 

Brasil

Determinar o perfil 
epidemiológico 
de crianças e 
adolescentes 

infectados pelo HIV 
em um centro de 

referência no Sul do 
Brasil

2005-2016

Amostra: 110 
prontuários 
do centro de 
referência 

pertencente à 
Décima Regional 

de Saúde do 
Paraná

O perfil das crianças e 
adolescentes consistiu 

em:
Idade entre 12 e 18 anos 

(65%)
Idade média de 16 anos

Feminino (50,91%)
Heterossexual (75,45%)

Brancos (60%)
Solteiros (87,27%)

Via de infecção: sexual 
(65%)

Contagem de células 
TCD4+ superior a 500 

células/mm3
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Carvalho et al.

2017

Pará Res Med 
J.

Perfil epidemiológico 
de casos de HIV-1 
atendidos em um 

serviço de atenção 
secundária em Belém-

PA no período de 
janeiro a abril de 2012

Descrever o perfil 
epidemiológico dos 

casos de HIV-1 
atendidos em um 

serviço de atenção 
secundária

Jan 2012-
Abr 2012

Amostra: 153 
prontuários de 
uma Unidade 
de Referência 
em doenças 
infecciosas e 

parasitárias em 
Belém-PA

O perfil consistiu em:
Masculino (60,78%)

Faixa etária entre 21 e 30 
anos (62,10%)

Solteiro (60,13%)
Escolaridade ensino 

fundamental (45,10%)
Pardos (86,93%)

Heterossexual (66,01%)
Via de infecção: sexual 

(90%)
Não utilização de 

preservativo nas relações 
Sexuais antes da infecção 

(75,16%)

Menezes et al.

2018

Rev enferm 
UFPE on line

Perfil epidemiológico 
das pessoas 

soropositivas para HIV/
Aids

Analisar o perfil 
epidemiológico das 

pessoas soropositivas 
para HIV/Aids

2005-2015

Amostra: 87 
prontuários 

do Centro de 
Recuperação e 

Educação Sexual

O perfil consistiu em:
homens

faixa etária entre 30 e 39 
anos

residem na zona urbana 
(73%)

uso de antirretrovirais 
(100%)

Barbosa et al.

2019

Revista  Baiana  
de Saúde 
Pública

Perfil clínico e 
epidemiológico de 
pessoas com HIV/

Aids atendidas em um 
serviço de referência

Descrever o perfil 
clínico-epidemiológico 
de pessoas com HIV/
Aids acompanhadas 

pelo Serviço Municipal 
de Assistência 
Especializada.

2015

Amostra: 125 
Prontuários de 
uma unidade 
de referência 

municipal Semae

O perfil consistiu em:
Homens (61,6%)

Faixa etária entre 20 e 39 
anos (37,6%)
Negros (50%)

Solteiros, separados ou 
viúvos (50,4%)

Heterossexuais (60,0%)
Contagem de células 

TCD4+ sup. a 350 células/
mm3 (52%)

Uso de antirretrovirais 
(80%)

Não usuários de drogas 
(76%)

Guerrero et al.

2019

R. Saúde Públ. 
Paraná

Perfil sociodemográfico 
e epidemiológico 

preliminar de pessoas 
vivendo com HIV/Aids 
no município de Coari, 
Amazonas, Brasil, no 

período de 2005 a 2016

Descrever o perfil 
sociodemográfico 
e epidemiológico 

preliminar dos 
portadores de HIV/Aids 
no município de Coari, 
Amazonas, Brasil, no 

período de 2005 a 
2016.

2005-2016

Amostra: 78 
prontuários Instituto 

de Medicina 
Tropical de Coari-

Am

O perfil constitui em:
Homens (58,97%)

Zona urbana (92,31%)
Pardos (91,03%)

Faixa etária entre 20 e 24 
anos (30,77%)

Escolaridade: de 1ª a 8ª 
série incompleta (45%)
Funcionários públicos 

(28,26%)
Via de infecção sexual 

(99%)
Realizando tratamento 

(59%)
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Amorim et al.

2019

Rev enferm 
UFPE on line

Perfil sociodemográfico 
e a evolução clínica 

dos pacientes 
com síndrome da 
imunodeficiência 

humana

Avaliar o perfil 
sociodemográfico e 
a evolução clínica 

dos pacientes 
com síndrome da 
imunodeficiência 

humana.

2016

Amostra: 172 
prontuários

O perfil constitui em:
Homens (59,3%)

Residem onde se tratam 
(52%)

Pardos (83,8%)
Faixa etária entre 30 e 41 

anos (42%)
Solteiro (61%)
Baixa renda

Método de diagnóstico: 
teste rápido (95,2%)

Araújo e Turiel

2020

Scientia 
Amazonia

Perfil epidemiológico do 
HIV/Aids no município 
de Parauapebas-PA de 

2009 a 2014

Avaliar o perfil 
epidemiológico da 

pessoa vivendo com 
HIV/Aids no município 
de Parauapebas-PA 

entre os anos de 2009 
e 2014

2009-2014

Amostra: 329 
dados constantes 
na secretaria de 

vigilância em saúde 
_ departamento 
de DST, Aids e 

hepatites

O perfil consistiu em:
Homens adultos
Heterossexuais

Pardos
Nível fundamental 

incompleto de 
escolaridade

Via de infecção: relação 
heterossexual

Oliveira et al.

2020

RBAC

Perfil epidemiológico 
da aids no brasil 

utilizando sistemas 
de informações do 

DATASUS

Identificar o perfil 
epidemiológico 

dos casos de HIV/
Aids no Brasil, 

utilizando sistema de 
informações de saúde 

do DATASUS

2007-2017

Amostra: 447.578 
dados do SINAN, 

SIM e SISCEL
(DATASUS)

O perfil consistiu em:
Homens (64,3%)

Faixa etária entre 20 e 34 
anos (40%)

Nível fundamental 
incompleto de 

escolaridade (40%)

Costa Júnior 
et al.
2021

Revista Ciência 
Plural

Perfil epidemiológico 
HIV/Aids no estado do 

Piauí em 2019

Observar por meio 
de indicadores o 

panorama da situação 
do HIV/Aids no Piauí 

no ano de 2019

2019

Amostra: 207 
dados do 

DATASUS e SINAN

O perfil consistiu em:
Homens (73,91%)

Faixa etária entre 30 e 39 
anos

Pardos
Escolaridade: ensino 

médio completo
Heterossexuais

Amorim e 
Duarte

2021

Rev Cient Esc 
Estadual de 

Saúde Pública 
“Cândido 
Santiago”

Perfil epidemiológico 
de casos notificados de 
HIV no estado de Goiás

Descrever o perfil 
epidemiológico dos 
casos de Vírus da 
Imunodeficiência 

Humana notificados no 
estado de Goiás

2015-2019

Amostra: 7.575 
dados do SINAN

O perfil consistiu em:
Homens (79%)

Faixa etária entre 20-39 
anos (71%)

Pardos (54%)
Escolaridade: ensino 

fundamental incompleto
Via de infecção: relação 
homossexual (43,4%)

Vieira et al.

2021

Esc Anna Nery

Tendência de infecções 
por HIV/Aids: aspectos 

da ocorrência em 
idosos entre 2008 e 

2018

Analisar o perfil 
sociodemográfico, 

clínico e 
epidemiológico dos 

casos de HIV/Aids em 
idosos no estado do 

Piauí

2008-2018

Amostra: 262 
dados do SINAN

O perfil consistiu em:
Homens (64,9%)

Faixa etária entre 60 e 69 
anos (76%)

Pardos (64,8%)
Baixa escolaridade

Reside onde se trata 
(53,4%)

Via de infecção: relação 
heterossexual (70,9%)

Quadro 1- Síntese dos resultados incluídos na revisão integrativa (n=13).
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DISCUSSÃO
Conforme estimativa internacional, chega a 37,6 milhões o número de infectados 

pelo vírus HIV, no mundo (UNAIDS, 2020). No Brasil, segundo dados do Ministério da 
Saúde, avalia-se que pelo menos 920 mil brasileiros estejam infectados. Mais recentemente, 
a epidemiologia tem-se voltado para procurar entender os mecanismos mais efetivos de 
transmissão que ocorrem no mundo, visto que a pandemia global tem sido considerada 
uma composição de epidemias regionais ou locais (BRASIL, 2020).

Os primeiros relatos na década de 80 definiam a Aids como sendo afecções 
oportunistas entre pessoas jovens, homossexuais masculinos, previamente sadias, 
usuários de drogas intravenosas e receptores de sangue e seus derivados ou componentes, 
chamados “grupo de risco”. Com o passar dos anos, este perfil tem se modificado, não 
apenas no âmbito biológico, mas também social; adquirindo perfil com tendência a 
heterossexualização, interiorização, pauperização, feminilização, envelhecimento e 
juvenilização, acometendo indivíduos vulneráveis nos aspectos sociais, econômicos e 
culturais (LEITE, 2020).

A infecção pelo HIV passou a ser de notificação compulsória desde 2014, através 
da portaria nº 1.271 de 06 de junho de 2014, do Ministério da Saúde, com a possibilidade 
de notificação retroativa dos casos já diagnosticados. A observada subnotificação de casos 
no Sinan traz relevantes implicações para a resposta ao HIV/aids, visto que permanecem 
desconhecidas informações importantes no âmbito da epidemiologia, tais como número 
total de casos, comportamentos e vulnerabilidades, entre outros (BRASIL, 2020).

O declínio no número de casos de HIV também pode decorrer de uma demora na 
notificação e alimentação das bases de dados do Sinan, devido à mobilização local dos 
profissionais de saúde ocasionada pela pandemia de covid-19 (BRASIL, 2020). Ao longo 
dos últimos anos, esforços têm sido realizados para diminuir a subnotificação de casos de 
HIV/aids. Mas ainda se observa que 40,4% dos casos de aids no Amazonas por exemplo 
não estão notificados no Sinan, como também é nítida a necessidade de qualificar os dados 
com o preenchimento correto e integral da ficha de notificação do Sinan, devido ao número 
expressivo de variáveis informadas como ignorado. Sabe-se que devido à pandemia da 
covid 19, o Amazonas apresentou uma redução do número de testagem rápida, o que 
provavelmente venha a interferir nos números de notificações referentes a 2020 (BRASIL, 
2021).

De acordo com Brasil (2020), que apresenta o boletim epidemiológico dos casos de 
HIV/Aids em 2020, notificados no Sinan no período de 2007 a junho de 2020, um total de 
237.551 (69,4%) casos acometeram homens corroborando com o perfil encontrado nesta 
revisão de literatura, onde apenas um estudo dentre os 12 selecionados, apontou maioria 
no sexo feminino com 50,91%. Vale ressaltar que este estudo se trata de um recorte 
populacional onde abrangeu apenas crianças e adolescentes.
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Apesar de ainda predominar os casos de HIV/Aids entre os homens em detrimento 
às mulheres, essa diferença vem diminuindo ao longo dos anos, indicando o avanço do 
processo de feminização, no qual o número de mulheres infectadas aumenta rapidamente, 
sendo a relação sexual a principal via de transmissão do HIV para essas mulheres (ABREU 
et al. 2016).

Quanto à faixa etária, verificou-se que houve predominância entre os indivíduos de 
20 a 40 anos de idade, o qual abrange os dados nacionais, que no período de 2007-2020, 
a maioria dos casos de HIV notificados se encontravam na faixa etária de 20 a 34 anos 
(BRASIL, 2020).

Em relação à escolaridade, contrariando os dados nacionais que relatou 21,1% dos 
casos com ensino médio completo, a maioria dos estudos desta revisão apontou baixa 
escolaridade entre os indivíduos diagnosticados com HIV. Vale ressaltar o elevado número 
Escolaridade ignorada (25,2%), o que dificulta uma melhor avaliação dessa variável nos 
casos de infecção pelo HIV (BRASIL, 2020).

Outra variável que predominou no perfil encontrado neste estudo, foi a cor parda, 
no entanto quando comparado com os dados nacionais (Brasil, 2020) há diferença, pois 
em âmbito nacional 40,1% dos casos, são de pessoas denominadas brancas, o que 
corresponde a maioria, em segundo lugar está a cor parda com 39,41.

No que se refere a categoria de exposição, os casos de infecção pelo HIV registrados 
no Sinan de 2007 a junho de 2020 (BRASIL, 2020) foram classificados entre homens 
e mulheres. Entre os homens, verificou-se que 51,6% dos casos foram decorrentes de 
exposição homossexual ou bissexual e 31,3% heterossexual, e 1,9% se deram entre 
usuários de drogas injetáveis (UDI). Entre as mulheres, 86,6% dos casos se inserem na 
categoria de exposição heterossexual e 1,3% na de UDI. Como resultado desta revisão 
observou-se que no geral, abrangendo homens e mulheres, a principal via de infecção foi 
sexual, tendo majoritariamente a relação heterossexual. Este fato desmistifica   a   relação   
do   vírus   com   a homossexualidade e outros estigmas que permeiam a doença.

O Brasil é um país de extrema desigualdade, o que faz com que a epidemia HIV/
AIDS, apresente diversas nuances, socioculturais, ao longo do tempo, constatando-se 
que não está mais somente restrita aos grandes centros urbanos, apresenta padrões de 
transmissão distintos nas diversas regiões, atingindo atualmente municípios de médio e 
pequeno porte, que, muitas vezes, são os mais pobres e têm a menor renda per capita, e 
muitas dessas áreas são isoladas geograficamente (PEREIRA et al., 2019; GUERRERO 
et al., 2019).

CONCLUSÃO
Este estudo permitiu verificar como está o cenário científico a respeito do perfil das 

pessoas diagnosticadas com HIV. De forma geral houve grande concordância entre os 
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autores para a determinação do perfil das pessoas diagnosticadas com HIV, sendo este: 
homens, heterossexuais, com idade variando de 20 a 40 anos, solteiros, de cor parda, com 
baixa escolaridade, que residem na zona urbana, não usuários de drogas, sendo a via 
sexual a principal responsável pela infecção, onde a maioria usa antirretrovirais.

Embora os autores selecionados nesta revisão de literatura concordem em sua 
maioria com as variáveis determinadas, a escolaridade e a cor foram aspectos que não 
corroboraram com os dados nacionais do boletim epidemiológico de HIV/Aids de 2020.

É de suma importância evidenciar a subnotificação que ocorre nos dados 
disponibilizados no SINAN, o que pode acarretar em inconsistência com a realidade, o que 
possivelmente pode ter ocorrido nos últimos anos devido a pandemia da covid-19.
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